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RESUMO 
Um dos propósitos deste artigo é compreender como se desenvolve a actividade 
matemática dos alunos da 9.ª classe no decurso do processo de ensino-
aprendizagem do 2º teorema de Tales na unidade da Geometria, apoiado em 
recursos tecnológicos desde uma perspectiva construtivista. Trata-se de um 
estudo que se enquadra no paradigma descritivo, seguindo uma abordagem 
explicativa. Tomou-se como opção a realização de um único estudo com os 
alunos da classe referida, afetos a Escola 4 de Abril do Kuito – Bié, em 3 turmas e 
3 períodos com faixas etárias, desde os 14 aos 56 anos; elementos estes que 
serviram de base para a elaboração deste artigo, no qual não se perde de vista a 
utilização de materiais manipuláveis, reforçando-os com a utilização de meios 
informáticos, melhorando assim o aspecto visual e desenvolvendo habilidades no 
trabalho com esses recursos tecnológicos. 
PALAVRAS-CHAVE: GeoGebra; Tratamento Metodológico; Teorema, Perpectiva 
Construtivista. 
 
THE USE OF GEOGEBRA, IN THE METHODOLOGICAL TREATMENT OF THE 
THALES THEOREM FROM A CONSTRUCTIVIST PERSPECTIVE 
 
ABSTRACT  
One of the purposes of this article is to understand how the mathematical activity 
of the 9th grade students in the teaching-learning process of the 2nd Tales 
theorem in the unit of Geometry, supported by technological resources from a 
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constructivist perspective. It is a study that falls within the scope of descriptive 
paradigm, following an explanatory approach. The option was to carryout a single 
study with the students of the mentioned class, affections to the School April 4 of 
Kuito - Bié, 3 group sand 3 periods with age groups, from 14 to 56 years; 
elements that served as the basis for the elaboration of this article, in which one 
does not lose sigh to the use of manipulating them with the use of computerized 
means, improving the visual aspect and developing skills in the work with these 
technological resources. 
KEYWORDS: GeoGebra; Methodological Treatment; Theorem; constructivist 
perception. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Angola ainda vive um processo de ensino que está ligado à aula expositiva e ao 
livro didático, prática que não corresponde mais às exigências do contexto actual. 
Onde é preciso relacionar os conteúdos matemáticos com os demais sectores da 
sociedade que reconhecem a tecnologia como ferramenta didáctica, visto que, o 
processo de desenvolvimento acelerado da ciência, da tecnologia, da 
informatização e a globalização das sociedades moderna, condiciona o ensino-
aprendizagem na escola, tanto pelo conteúdo dos programas que se adoptam 
durante o desenvolvimento deste processo, quanto pela forma e pelos métodos 
que se devem utilizar para ensinar e aprender. 
O uso de informática, principalmente a utilização dos software no processo de 
ensino/aprendizagem, com ênfase nos benefícios da sua utilização, por exemplo, 
levando em consideração que o professor busque aperfeiçoar-se em novas 
tecnologias, traz conquistas extraordinárias, para esse processo, diminui ou 
elimina mesmo a distância outrora existente entre os intervenientes no processo. 
Surge assim um novo paradigma educacional que determina que a escola seja um 
ambiente rico em recursos, que possibilite ao aluno um aprendizado construtivo e 
individualizado, onde ele possa pensar, criar e manipular as informações 
recebidas. 
Ensinar e aprender matemática hoje, exige repensar as competências essenciais 
desta disciplina que os alunos devem adquirir, por isso, recomeda-se muitas 
vezes recorrer à tecnologia, porque “os avanços científicos e tecnológicos da 
sociedade atual promovem um novo olhar sobre o ensinar e o aprender” (Homa, 
2016). As investigações desenvolvidas nas últimas décadas em torno de como se 
processa o ensino e a aprendizagem, fazem referência a utilização de tecnologia 
com uma indiscutível relevância. 
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Deste modo, o software GeoGebra aparece como um potencial instrumento para 
ajudar os alunos no tratamento metodológico de situações referentes ao ensino 
da matemática, especificamente no capítulo da geometria. Ainda, para evidenciar 
a importância da inclusão dos software informáticos dentro das tecnologias, o 
(NCTM, 2014) discorre que “a tecnologia é uma parte integral de quase todas as 
profissões que talvez os alunos escolham seguir quando adultos. As aulas de 
Matemática hoje em dia devem refletir esta realidade, incorporando a tecnologia 
como um elemento integrante do Ensino”(p.84). 
DESENVOLVIMENTO 
A Matemática é uma ciência que requer raciocínio e uma grande capacidade de 
abstração, dependendo da forma como é ministrada, pode fascinar ou causar 
medo. Durante décadas, o sistema de ensino esteve ligado à fala do professor e 
ao livro didático e, apesar de inúmeras mudanças ocorridas, essa metodologia 
ainda permanece em grande parte das nossas escolas.  
Para desenvolver o pensamento geométrico, por força do desenvolvimento 
tecnológico e das TIC na educação, tem sido desenvolvido o uso dos softwares de 
geometria dinâmica, contribuindo para o processo de visualização e estimulando 
a exploração e a descoberta. Os alunos podem fazer conjeturas, formular e 
refinar hipóteses, compreendendo a importância da demonstração de proposições 
e teoremas geométricos. 
A integração das Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação mostra-
se irremediavelmente associada à necessidade de reforço da profissionalização 
docente e de uma (re)organização das dinâmicas escolares (Nóvoa, 2007). 
Segundo o autor torna-se importante perceber que ações se mostram necessárias 
para promover a efetiva inclusão destasferramentas no contexto escolar, mais 
especificamente, estudos de como se pode promover o desenvolvimento 
acadêmico dos alunos para aprenderem, com eficiência e sustentabilidade essa 
inclusão no planejamento escolar contribuir para a qualidade do processo de 
ensino e aprendizagem. 
Sendo a Geometria um ponto de encontro entre a Matemática como teoria e a 
Matemática como recurso, ela é um caminho para desenvolver o pensamento e a 
compreensão para alcançar o nível mais alto de uma teoria formal. Somente 
quando essa perspectiva é atingida, a noção de estrutura matemática faz sentido 
(Fainguelernt, 2013, p. 51). 
Levando em consideração a dificuldade que apresenta grande parte dos alunos 
das nossas escolas na aprendizagem da Matemática, em especial da Geometria, 
acreditamos que a utilização do Geogebra, desde uma perspectiva construtivista, 
pode contribuir muito para o processo de ensino–aprendizagem do “2º teorema 
de Tales”, em Geometria. Dado que, actualmente, os alunos estão cada vez mais 
ligados às tecnologias e as usam, constantemente, e,Isso demonstra a 
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necessidade e a importância de um novo olhar metodológico na prática docente, 
no qual se pode aliar materiais manipuláveis e o uso de tecnologias no contexto 
escolar para que contribuam no processo de ensino e aprendizagem.  
O foco deste artigo é propor o tratamento metodológico do “2º teorema de 
Tales”, desde uma perspectiva construtivista apoiado com o software GeoGebra, 
nos alunos da 9ª da Escola do 1º Ciclo do Ensino Secundário 4 de Abril, no 
Município do Kuito-Bié, República de Angola, visando reduzir a cultura de aulas 
expositivas por parte de professores.A utilização das novas tecnologias de 
informação e comunicação como ferramenta, traz uma enorme contribuição para 
as práticas escolares em qualquer nível de ensino,(Souza, 2018). Essa utilização 
apresenta múltiplas possibilidades que poderão ser realizadas segundo uma 
determinada concepção de educação que perpassa qualquer atividade escolar. 
Neste artigo, o processo de ensino do 2º teorema de tales desde uma perspectiva 
construtivista apoiado com o GeoGebra, define-se como o processo metodológico 
de direcção e transmissão que realiza o professor com os seus alunos tendo em 
conta os três processos:  
1 – Busca do teorema,  
2 – Busca da ideia da solução e,  
3 – Representação da demonstração,  
Processos estes conhecido com processos parciais de tratamento de teoremas, 
que não são utilizados por professores e também não são apoiados por meios 
tecnológicos, segundo constatações realizadas na escola em referência 
Com a aplicação desses três processos e o apoio do GeoGebra, os próprios alunos 
encontram o teorema, a ideia da demonstração com ajuda do professor e a 
visualização produzida pelo meio tecnológico, usando sempre os princípios do 
construtivismo.  
A aprendizagem do 2º teorema de Tales, entende-se como o domínio que 
possuem os alunos do enunciado do teorema, de sua demonstração e sua 
aplicação na solução de exercícios e tarefas”, (Ecolelo 2015, p.7). 
O CONSTRUTIVISMO DO ENSINO DA GEOMETRIA 
A concepção dos processos de ensino-aprendizagem que o construtivismo oferece 
parte de um princípio básico compartilhado por um grande número de teorias da 
aprendizagem e do desenvolvimento, que referem a actividade construtiva do 
aluno em relação a aprendizagem. Esta concepção toma precisamente o seu 
nome da perspectiva epistemológica que postula que a aprendizagem não é mera 
cópia da realidade, nem obedece a mecanismos prefigurados geneticamente.  
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Desde o ponto de vista dos aportes da Psicologia da educação e da instrução, a 
teoria Genética de Piaget, os enfoques cognitivistas mais recentes, a teoria de 
assimilação de Ausbel e a teoria Sociocultural, desenvolvidas por Vigostsky, são 
as perspectivas que servem de ponto de partida para a elaboração da concepção 
construtivista. 
Nesse contexto, um grande auxiliar na aprendizagem do ensino de Geometria é o 
uso do GeoGebra. Nesse contexto, um grande auxiliar na aprendizagem do ensino 
de Geometria é o uso que se justifica pelo facto de ser um software educacional 
matemático, livre e gratuito, o que significa que o seu download pode ser 
realizado sem custo nenhum, através da página de alguma instituição de ensino 
ou através do Google. Além disso, é um software dinâmico que permite alterar o 
tamanho e a forma de uma figura a qualquer instante, ou seja, não serão 
construções estáticas e sim livres, onde oaluno pode, a todo instante, fazer 
alterações e analisar, investigar a situação do objecto dado, através da 
manipulação.  
O GeoGebra é um software completo, pois, admite que sejam trabalhados não só 
conteúdos algébricos, mas também geométricos. Esta é uma das diferenças mais 
importantes do Geogebra, pois alguns softwares são mais restritos, alguns 
contemplam apenas o estudo da álgebra e outros apenas da geometria. 
De acordo com Vieira (2010, p. 59), “o GeoGebra permite ao usuário manipular 
os objectos, de forma conveniente, gerando discussões a respeito do que está 
sendo estudado, durante o desenvolvimento das atividades de Geometria”. 
PROCESSO PARCIAIS PARA O TRATAMENTO DE TEOREMAS 
Um dos teoremas centrais no estudo da geometria plana é o chamado “Teorema 
deTales”, Na geometria espacial ele aparece no tratamento das secções de um 
sólido por um plano paralelo à base. Na perspectiva, ele surge quando se 
estudam as propriedades das figuras geométricas que se conservam quando 
traçadas em um plano e projetadas em outro plano a partir de uma fonte no 
infinito; dessas propriedades (conservação do ponto médio, conservação do 
baricentro, conservação do alinhamento, etc..), a fundamental, é a conservação 
das razões das distâncias entre pontos alinhados; o Teorema de Tales 
corresponde a uma situação didática bastante rica em consequências. 
O tratamento de teoremas é de suma importância, não porque seja mais 
importante do que outras áreas da Matemática, mas porque é, seguramente, 
onde os professores se sentem menos preparados, quer a nível científico quer a 
nível didáctico, e talvez, por isso, aquele no qual menos se investe, a nível 
curricular.  
Para a elaboração de teoremas, pode-se recorrer a vias diferentes que 
introduzem variações que constituem a estruturação metodológica no tratamento 
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destes. Estas vias denominam-se, em consequência, por métodos lógicos da 
busca de teoremas.  
VIA DA DEDUÇÃO 
Nesta via, a busca do teorema procede-se, aplicando regras de inferência lógica. 
Desta maneira, deduz-se, a partir de proposições conhecidas, um novo teorema, 
cuja veracidade está assegurada. Nesta mesma via, transcorrem 
simultaneamente a obtenção e o asseguramento do novo conhecimento, que na 
actividade docente aparecem fundidos os processos parciais da busca de solução 
e busca do teorema.  
VIA DE REDUÇÃO 
Nesta via, a busca do teorema realiza-se, aplicando a analogia, indução 
incompleta, medição, comparação sistemática e construção recíproca, ou outros 
procedimentos redutivos, obtendo-se então uma proposição, cuja validez não 
está assegurada (suposição).  
No tratamento metodológico dos processos parciais, ao estruturar-se a 
elaboração dos teoremas nos prevenimos dos três problemas que estão em nossa 
presença, no sentido amplo, mesmo que estejam interconectados, têm diferentes 
finalidades, pois trata-se de:  
1. Uma suposição;  
2. Uma ideia e um plano de demonstração;  
3. Uma exposição compreensível da demonstração.  
Estes aparecem como os três processos parciais para o tratamento metodológico 
de teoremas.  
Durante o trabalho da organização da proposta, teve-se em conta dois momentos 
que contemplaram a utilização dos materiais manipuláveis e um segundo 
momento com software Geogebra. Esses dois momentos foram planeados em 
sessões separadas, porém ambos se complementavam. Nele foi possível 
compreender que uma mesma actividade pode ser elaborada, utilizando 
diferentes metodologias, sendo elas, com recursos tecnológicos, com materiais 
manipuláveis ou ambos associados.  
Em seguida, são apresentadas as actividades que contemplam o uso do 
Geogebra.  
PROCESSO PARCIAL DE BUSCA DO TEOREMA 
Busca do teorema dos triângulos inscritos sobre o diâmetro de uma 
circunferência.  
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Passo 1 - Inicia-se a busca do teorema, criando uma situação problémica. Para 
isto utiliza-se a seguinte tarefa, acompanhada de um gráfico apropriado:  
“Um quadro com uma circunferência de centro A e um diâmetro e os pontos D, E, 
F e G. BC  
Criam-se os triângulos BCD, BCE, BCF e BCG, onde se calcula a amplitude dos 
ângulos nos pontos D, E, F e G”.  
Passo 2 - Para encontrar uma suposição baseia-se em conclusões com 
antecedência. Assim por exemplo, sabendo-se que em um triângulo pode ter-se 
dois ângulos agudos, sem dúvidas um, mas um só ângulo é recto, ou só e 
somente um é obtuso, temos o exemplo a seguir. 
Figura 1 - Exemplo do primeiro caso de triângulo com amplitude dos ângulos no 
ponto B 
 
fonte 1 - (Ecolelo, 2015) 
Passo 3 - Com ajuda das ideias do passo anterior, esboçamos uma ideia e um 
plano de solução que os alunos realizam com uma independência, no qual se 
verifica que a amplitude dos ângulos com vértices nos pontos D, E e F é 
constante. 
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Figura 2 - Exemplo da âmplitode dos ângulos com os vértices  nos pontos D, E e 
F 
 
fonte 2 (Ecolelo, 2015) 
“Todo triângulo construído sobre o diâmetro de uma circunferência tem uma 
amplitude de 90º ao longo de seu arco, logo é rectângulo”.  
Este é conhecido como 2º Teorema de Tales, ou seja, teorema dos triângulos 
inscritos sobre o diâmetro da circunferência. 
6. Processo parcial de busca da ideia da demonstração  
Passo 4 – Tendo em conta o enunciado do teorema, perguntas podem surgir se 
se comprova a veracidade deste em todos os casos possíveis, então existe a 
necessidade de demonstrar.  
Na busca do teorema, durante o seu tratamento, são descritas quatro fases que 
são: orientação até ao problema, trabalho com o problema, solução do problema 
e avaliação da via de solução.  
Figura 3 - comprovação de todos os casos possíveis 
1 29
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fonte 3 - (Ecolelo, 2015) 
Utilizando linhas auxiliares, bem como alguns teoremas já estudados, notas que o 
ângulo α com vértice no ponto E do polígono C, D, E fica assim dividido em dois 
através do segmento , tornando – se a  e  respectivamente 
DEMONSTRAÇÃO DE TEOREMA 
Passando a demonstração tem-se que a soma dos ângulos interiores de um 
triângulo é igual a , isto é: 
 
DEMONSTRAÇÃO DE TEOREMA 
Passando a demonstração tem-se que a soma dos ângulos interiores de um 
triângulo é igual a , isto é: 
 
Onde  
Fazendo  e  temos: 
 
 
Eliminando os parenteses temos 
 
 
BE
1

2

º180
º180
 1  2
 180
  21 
   1802121 
 1802211 
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CONCLUSÃO 
Tendo em conta o propósito assumido inicialmente e, considerando a abordagem 
feita ao longo do texto, acerca do tratamento metodológico do “2º teorema de 
Tales”, numa perspectiva construtivista, com base no software GeoGebra, 
inserido no âmbito da Geometria – um estudo aplicado aos alunos da 9ª da 
Escola do 1º Ciclo do Ensino Secundário 4 de Abril, no Município do Kuito, da 
província do Bié (Angola) – realçam os seguintes aspectos, à guisa de conclusão:  
 Os fundamentos teóricos assumidos acerca do tratamento metodológico do 
2º teorema de Tales no processo de ensino-aprendizagem da Matemática 
na 9ª classe, na Escola 4 de Abril no município do Kuito-Bié, com ênfase ao 
tratamento de teoremas utilizando as tecnologias numa perspectiva 
construtivista, permitiram determinar a necessidade de melhorar as 
relações entre os elementos do conhecimento matemático, em particular da 
Geometria, que demonstram a possibilidade de superar o carácter 
reprodutivo e fragmentado da aprendizagem da matemática, com especial 
atenção na utilização dos processos parciais;  
 A estratégia metodológica para o tratamento do 2º teorema de Tales que se 
propõe considera os nexos necessários que se deve revelar entre um 
conjunto de tarefas e a utilização das tecnologias, tendo em conta as 
etapas de diagnóstico, planificaçao, execução e controlo como vias 
expeditas para melhorar o processo de ensino-aprendizagem desta matéria 
neste nível de ensino;  
 A Estratégia metodológica para o tratamento do 2º teorema de Tales, ora 
elaborada, foi considerada como muito adequada pelos expertes na matéria 
e necessária para o desenvolvimento de habilidades no processo de ensino-
aprendizagem da Geometria nos alunos da 9ª classe.  
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